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			Dedicatória


			Para quem me criou para o bem. Para minha vó Lulu.


		




		

			


			“Recordações valem mais do que vestidos.”


			(O Diário de Anne Frank)
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16 de março de 2020


			Este foi o dia em que o lockdown no Rio de Janeiro iniciou.


			Mercados e farmácias foram os poucos estabelecimentos que continuaram abertos. Disseram que seriam catorze dias e que os casos de Coronavírus iriam estabilizar.


			Catorze dias se passaram e vieram muitos mais dias de lockdown — e muita gente adoecendo. É neste exato momento que começa a coisa mais marcante que vivi e fiz nesta curta jornada da minha vida até agora.


			Mas antes de contar sobre este momento, preciso falar um pouco sobre como vivia antes da pandemia.


			Em 2019, com 25 anos, o trabalho voluntário tornou-se rotina na minha vida: ou era nas folgas do final de semana, com crianças no antigo lixão de Jardim Gramacho, no Rio de Janeiro, ou durante a semana, especificamente nas terças à noite, fazendo o jantar para pessoas que se encontravam em situação de rua, na Presidente Vargas, no Centro do Rio de Janeiro.


			Preciso também dizer um fato sobre mim: sou extremamente comunicativa. Ou seja, não consigo somente brincar com as crianças, ou apenas entregar a quentinha de comida e ir embora. Eu precisava saber o nome daquelas pessoas, e o motivo pelo qual estavam ali. No final das ações, eu acabava fazendo novas amizades. Ao fazer novos amigos, eu rezava para não os encontrar mais. Pelo menos, não naquela condição. Mas era comum encontrar todos aqueles rostos conhecidos nas semanas e meses seguintes. Logo, além de doar comida, eu fazia questão de doar também amor e atenção.


			A última entrega de quentinhas de que participei foi no dia 04 de março de 2020. Me despedi dos meninos dizendo que voltaria no dia 16 de março, duas semanas depois, pois era quando folgaria na terça-feira. Eles até brincavam que se arrumavam a cada duas semanas, para poder me ver. E eu também ansiava por aquelas terças de folga. Porém eu não voltei, mesmo estando de folga. Naquele dia, foi dado o decreto do lockdown, e o encontro para fazer a janta foi cancelado.


			De início, fiquei preocupada com meus amigos da Presidente Vargas. Ficava imaginando o que eles estariam pensando de mim, do pessoal do trabalho voluntário, quando não vissem o furgão da entrega, naquela terça-feira à noite. Nunca deixamos de ir às terças. Como eles ficariam? Tentei me acalmar e pensar que talvez a situação não estivesse tão pior do que aquela em que eles já se encontravam diariamente.


			Mas o fim da pandemia não estava nem tão perto de chegar. Eu chorava vendo os noticiários na televisão. Eles não tinham nem “casa” para fazer o lockdown. Como eu poderia ficar tranquila na minha casa, conhecendo tantos que estavam na rua?


			Foi neste momento que a minha mãe, que é uma pessoa indescritível, e vocês perceberão no decorrer desta história, me perguntou: “Filha, quer fazer um lanche e ir lá na Presidente Vargas encontrar os meninos?”. E eu disse: “Quero, mãe. Você me ajuda?”. E ela amorosamente respondeu que sempre me ajudaria.


			Fui correndo para o Instagram e postei alguns stories sobre o que estava com vontade de fazer. Para a minha surpresa e felicidade, muitas pessoas me ajudaram com doações de frios, garrafinhas de água mineral, pães para o preparo dos sanduíches e palavras de carinho. Eu ainda não estava tão confiante sobre como seria a entrega dos sanduíches, mas cada mensagem de carinho confirmava que eu precisava seguir firme.
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